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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALEC• 

3 . a REGIÃO 



AUTUAÇÃO 

Aos 23 	dias do rns de 	 de 19 	= 

na secretaria da Junta de Conciliayio e Julgamento de Goiânia autuo a reclamaçao 

........
que  

4.. 



FODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TÊRMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos 	2.3........... dias do mês de jtfliro 	 de 1962 
compareceu perante mim, chefe da Secretaria da Junta de Conciliação e 
Julgamento de Goiânia, o sr.H1noA1v.sCia]. 

Reclamante 
, 	.10 ............................... 

Profissão 	 Estado Civil 	 Nacionalidade rua 20, fl. 62 	Vi1 1O 	 (TiTA) 	 associado do Sindicato 
Residência 

1 j ILXL 	 'Y XÁLXXXXXxx ac.L 

portador da C. P. -N.7392, série..., e apresentou a seguinte 

reclamação contra .. q 	I• 0 ............. 

Reclamado 

domiciliado n 
Atividade 	

Ruo e número NOVÁ (NESTA) 
Rua e aúmero 

41; foi.iti(io DO1 	 rci ooc,no 

4o 	 . ±o... 
° 	1riO 	 .PPP pprr...  

U.O 11ti1 Ofl tC LI]VD O i;1j L 	Cr 	6,4O 

por .................................... T. 	
.1 .N 	..;.............................................................................................................. 

Que 	 12 .....L períocjo 	fr.  

uc tr . 1L.ou até o Ao 4 d jaIiiro Co corronte 

xas, qaoudo foi diopUnodo sa: activo o ua que rc.ae o co p;Dnte 

tvLoo 	 o O OL .Of!1 .DO polo ocu tpo e OCIVÍ.;O. 

O rDcla .cfltD OpJ. COtOU OUa crt...Lr proilo ionol, 

il CO atando 	fla • o a uinte: QCT'TdO D ?.J4LHo- lia_ 	do coata :e-- 

lcc... o— ,,nd 	Goio LL 	- 	- 257 s/N - Vila Nova- Caixu Pott1- 

- oja- Lj CdU do orA Alcei. unto - liOj1i o de iri, - - 

....................................... 	1.I °  ...........  
Rc 	 r ••  - 1J5, 	 d5 - ; 	o - CA 2u,00 par or— ta) do 

eapr.dor-..iojpjo0j 	- Dctade OiiÍ..a -4dCj 	duo A1962. 



.-. 	Goio - a) iIe ív1. Ai Í1s. 29 Consta ainda 4a 

se:uinte anota.ao: E 16-10-61, passou a perccur Cr 36,40 or hora. 

a) Lfoindo Gois Lta. 

rç 

Assim sendo, pede que esta Junta de Conciliação e Jul- 

gamento e -c Jina com cue 	lir a r cL a 	 r—lhL a i )ort'n( ia 
de Cr 2.246,00, sendo Cr 3.736,00 de avio prvio, Cr 17.472,00 

correspondonie a ua ano de serv;o e frado superior a seis aeüs e 

Cr$ 2.038,40 Èe7 di s cc f6ris, proporcioneis 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAçÃo E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

N 0 T 1 F 1 C A Ç Ã 0 

r. 	 .. 

ASSUNTO : RecIamaçao apre$enfada por 

e!a preenfe fica V. 3. nofificado a comparecer peranfe 

e,fa Jura de Gonci7iaço e Julgarnenfo, à praça Givica n.°  9, no dia .. .TT. de 

de196...........à 	............................................................... . ........ . ......... 	a 	audiência 

relafiva a Peclamaçdq>  conlanle da cópia anexa. 

e&a audiência deverá (2. S. oferecer aa provas que julgar 

nece88ária,, con,slanfe,5 de doCumenios  ou feslemunha, esias no maximo de 3 (frê). 

O nco com parecimenlo de 2, & á referida audiência impor,  

fará no julgamenlo da queo á <sua revelia, e na aplica ço da pena de con-

fio, quanlo a mal éria de falo. 

goiânia,.... ?1 ....... de 	 .. 	de 796.... 

Ç ...... 
CHEFE DA SECITARIA 

(J 



JUNTADA 
juntada 	preesflt,, &utoa, d. 

d 	
.._de 19 

/ 
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flUi) IfJ ('nt )' 

Departamento dos Correios e Tdégrak( 
Serviço Posta 

NJiero do reg!stdo 	ro r 
Procedência 

Data do regsto 2i de . J&u1M 	de 	6 2. 
Nah'reda corresporidénci 

tn'r, le oruen 	Vaor declarado 	 . 

Recebi o objeto r€gistacii ,cma descHto,, 
/ 

Em'..»A 'de ....... . /L 	de 
O OESTINATIO 

.ste r' 	o dee 	dat,d e as,utad) a Unta arímbo 'ia '(rbt 

-1 
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R. J. - J. T. Junta de Conciliação e Ji.ilgamerito de Goiânia 

ATA DE AUDIÊNCIA NO PROCESSO DE RECLF'iACRO DE NQ 1t1./62 

Ios sete dias do ms de fevereiro do ano de mil novecen 

tos e sessenta e dois, nesta cidade de Goiânia, às i4 horas, es 
tando aerta a audincia da Junta de Conciliacoe Julgamento 

desta cidade, na sala do audincias,a 'raça Civica n 9  9, com a 
presena do Sr. Juiz Presidente, Dr

. Paulo Fleury da Silva e So - 

za e dos vogais que aiixo assinam, foraii, por ordem do Sr, Pre 

sidente, apregoados os litigantes HJENO ALVES CABRAL, reclaman 

te e MOINHO GOIÁS LTDA,, reclamado, 

Presente apenas o reclamante, êste confirnou os dizeres o 

trmo de reclamaço. No havendo ac5.rdo a fazer em virtude da a-

sncia do reclamado, o Dr. Juiz Presidente props aos Srs. voga s 

a soluço do dissídio, e, tendo votado ambos, pr'oferiu, de acer 

do com o vencido, a seguinte deciso: 

CONSIDERANDO que o no comparecimento do reclamado à au-

dincia, quando legalmente citado, importa em revelia, alm da 

pena de confesso quanto à riatria de fato, nos tnnos do arte 
8Ljk da C.L. T.; 

CONSIDERANDO que no chegou ao conhecimento desta Junta 
qua4uer manifestaço do orop&sito do reclamado de se defender 
da reclaxnaço ajuizada; 

C0N3IDERND0 o mais que dos autos consta: 

R E S O L V E a Juntade Conciliaço e Julgamento de Go 

mia, por unanimidaàe de votos, julgar procedente a reclamação 

formulada por Heleno Alves CaJn'al contra Moinho Gois Ltda., pa 
ra condenar ste último a pagar no prazo de dez dias, a 1rnport. 

- 

eia de Cr 28 0 246,00 e mais as custas no valor de Cr4 891,00. 
O reclamante ficou cietb da de 	o na rri  en- 

ela, E, para constar, eu, 

Oficial Judielario, lavrei a presente ata, que vai a piadap lo 
1111. Juiz Presidente e pelos Srs. vo-ais 0  

Juiz E6esid 

~A ap79adores 

gL dos Erregados, 	/. 
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?elo prezonte fica V. Sa. netifiead, 
da doe 1sio proferida por è$a Juxt* de aeneiliaç e e Ju 
gamerito, em audilineta b€jø' realizada ie 14 horaz, rola-
ttva ao proeeso 	 em uo sa partes, eo*, reol 
Llartte L;leao A1ve8 CaraI e reulamade V. ãa## euje intei.. 
xe teor da sentença o • s.utnt.: 

iie o nio oeiparectrn.nte de reclamado i au-
diraeia, quando 1ealmete Óitado, importa em reveiia,a-
lm da pena de eenfesao usno mataria de fato, nas tr 

ao &rt, 84 da C.L.t.; 	-. 
CONS Ii)hANDO que nae chegou ao cohee iniente desta Junta 

AP uaçuer manifcst o do pr5tta ith relamade de se de-
da reelamação sjuizad«; 

rjat 	 -&ubo couta; 
RESOLVE a junta  de Concjltas e>i1grn.nt, de Goianta,por 
unani7rLidadeI4e v•ea, juij --'eeogeite a reelama, fer 
mulada por Heløn. Alvee Cral Cobtra Noinha Got.a Ltda., 
tara condenar 5s te &t tmo pr no pra te dez dias, a 
impertancj te c4 281216,O 7ó- mais a34stas no valor de 
t$ 8910so"; 	 2' 	- 

/ / Ât,ic _$-3autaçøe 
/ / 

- Soc'etaria, 	at.tuta. 

r' 	 d' 

'p1! 

limo. sr, 	- 	4' 
Meiah, Gatas Ltda.  

:;4X 
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ADVO GADO 

GOIÂNIA - GOIÁS 

Exmo.Sr.Dr. 

JUIZ PRESIDENTE DA JUNTA DE CONCILIAÇXO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA. 

J 	/ 

r / 

A firma MOINHO GOIÂS LTDA, com sáde e fôro 
nesta Capital, via do seu procurador, o advogado que esta subscre-

ve, requer a V.Excia. se digne determinar o encaminhamento do RE 
- 

CURSO junto, ao EGREGIO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO com os docua. 
mentos que o instruem por medida de justiça, porquanto nao se fez-
presente a audiência dete'minad.a para o dia 7.2.62. ás 14 horas, - 

por motivo de fôrça maior. 

Requer ainda a V.Excia., se necessário, uma 
- 

audiência de justificaçao para provar os motivos que a levaram ao-
procedimento, citando para isso as testmunha.s: 

Jogo Pedro Cantar9s— residente e domiciliado 
nesta Capital á flaa 70 nQ 15 (Fundos), 

Antonil Martin? Batis -ta.- residnte e domicilia 
do nesta Capital, á rua 246 nQ 344. (Vila Coimbra), 

N • Termos 
P.Deferimento 

Goiania,  

INSCRITO NA O. A. B. SECÇÃO DE GOIÁS 
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ADVOGADO 

GOIÂNIA - GOIÁS 

MOINHO GOIÀS LTDA, firma com s6de e fôro 
nesta Capital, via do seu procurador o advogado que esta subacre-. 
ve , vem expôr e requerer ao EGREGIO TRIBUNAL REGIOAL DO TRABALHO 
o seguinte: 

Que foi notificada pela Junta de Conciliação e Julgamento de-
Goiania pa a comparecer a audiência relativa a reclainaço cOns 
tante do documento n2 1. 

Que o representante por mandato da firma em todas as quest&es 
relacionadas com os seus empregados 6 o ar. ANTONIO AUGUSTO — 

DE AZEREDO COUTINHO conforme documento n2  2. 
3)... Que a firma tendo delegado poderes especiais ao dito preposto 

acima referido, êste, no dia da audiência encaminhou-se dire-

tamente para a Junta de O. e Julgamento de Goiania, precisa 
— 

mente trinta iinutos antes da hora pre-estabelecjda. 

4)- Que ali permaneceu, at6 poucos minutos antes do inicio da au-
diência, quando, por sentir-se mal siíbito, foi dali retirado-
pelo ar. ANTONIL MARTINS BATISTA em seu carro e ainda em com-
pania do ar. JO.Q PEDRO CANDARES que tani6m por ali passava — 

naquele instqnte. (Documentos n2s 3 e 4). 
5)— Que o ar. ANTONIO AUGUSTO DE AZEREDO COUTINHO foi levado pe 

— 

los senhores citados diretamente para o INSTITUTO MÍDICO CI 
— 

RURGICO DE GOIÂNIA, onde entao recebeu os cuidados m4dicosdo 
Dr. HUGO WALTER FROTA conforme atestado incluso (doc.nQ 5). 

6) Que nao fôra o "quase desmaio" da pessoa eredenciada para re-

presentar a peticion6ria na audiência focalizada, a firma te-
ria feito representar-se legal e competentemente. Por6ni moti.-
vo justo impediu qup isso acontecesse como realmente est6 ex-
pôsto e documentado. 

7)- Que apesar de tudo ainda o ar. Antonio Augusto de Azeredo Cou 
tinho, entre fortes dores e suores pediu a um dos que o anipa-
ravam para comunicar imediatamente 4 firma a ocorrência impre 
vista. Fizeram-no, por4m, já com o prazo de presença esgotado. 

8).- Que " A parte, embora revel e confessa quanto à materia de fa-
to, podei por4m 9  retomar sua poso de defesa, dentro dos au- 

INSCRITO NA O. A. B. SECÇÃO DE GOIÁS 



ADVOGADO 

GOIÂNIA - GOIÁS 

tos, em qualquer tempo, perante a instância que a declarou revel-

ou perante a instância superior, mediante recurso interposto em - 
tempo hbil: " REVELIA NO PENA, O REVEL TOMA O PROCESSO NA FA 
.SE EM QUE SE ENCONTRA. SUA DEFESA NO RECURSO ORDINÀRIO NXO PODE - 
DEIXAR DE SER ÇONSIDERADA, NEM RELEGADOS OS DOCUMENTOS CQM QUE A-
INSTRUIR't ( Ac.do TST, in "Diar.Just," de 12/6/1948) M.V.Russoma-
no-V1,111- 4 2  Ed. 

9)- Que a falta da empresa na audiência verificou-se, portanto, - 
independentemente de sua vontade, foi imprevista e de caráter 

irresistível como provam as alegaç6es aqui insertas e docuiuen 
tadas. 

Diante do expôsto, requer a firma a êste E 
GIO TRIBUNAL se digne determinar a reaiizaçao de outra audi 
nip 	 (111c 7\fa 	 tJ 	TT1QIT%Tr' A 	 _._ -----------_ - 

INSCRITO NA O. A. B. SECÇÃO DE GOIÁS 



PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO /FZ 	

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

OTIF )í CAÇÃo  

IjJ.11 O 

ASSUNTO : RecIamaçao apreenfada por 

pela presenfe fica L'. CS. 	nofificado a comparecer peranfe 
efa Junfa de Gonciliaço e ]ulgamenf o, à praça Givica n. °  9, no dia 7... 	de 

de 796.2.........à2 	........2.:..........................................................a audiência 

relafit.'a a reclama çio ionane da cá pia anexa. 

Ye&cx audiência deverá 2. e. oferecer as prova8 que julgar 

necerráriar, conrfanes de dccumen~os ou er,fernunha$, e <sfas no maximo de 3(rê). 

O no com parecimenfo de e. à referida audiência impor 

lará no julgamenf o da quero á sua revelia, e na aplica çao da pena de con 

fio, quanfo a maf ária de fafo. 

oiânia,..?.3de. ........ de l96..2.... 
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Joiío Cândido de Oliveira 	 Jovenny S. C. de Oliveira 
Tabelião Vitalicio 	 Escrevente Autorizado 

Joveccy Cândido de Oliveira 
Escrevente Juramentado 

Esta.do de Goiás - Coma.rca de Goiânia. 

CAPITAL 

CARTÓRIO IDO 50•  OFÍCIO 
Livro No. 	 Fis. -----  . .. .. ........ ------ 

PROCURAÇÃO BASTANTE QE FAZ 	 CGId 	 f:i 	'L-ij 

SAIBAM quantos este público instrumento de procuração bastante virem, que no ano do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e cinquenta e 	-. 	 - 

aos': 	 diasdomsde 	 doditoanenesta 
cidade de Goiânia, Capital do Estado de Goiás, em 	catorjo, co :arece 

, 	 capital, neste ato representada Jor 

CIO erente o En. ALO DAViD' 	 italiano, casado, industri-' 

reconhecido 	pelo 	próprio 	de que trato 
duas testcmunnhas ao diante assinadas, perante as quais por ei 	me foi dito que por este público instru- 
mento, e nos têrmos de Direito nomeia 	e constitue 	seu bastante 	procurador 

	

'-, 	 onau :, rsiden- 

e e domiciliado nesta Capital , especialmente para contratar aceitar e 

J?rnitil empregados para a firia outrgante, estipulando saiario, prazo, 

orios., vender os produtos da firui». o u t o r ite, efGtur Dagamentos ;re-

csc dinheiro, dar recibo de quita., endossar cheques, fazei dc-nositu 

resentar a outo.rante pere teoaitiçoes publicas federais, estadua 

:icipais e autarquias, i,c: 	;riinistc-rio do trabalho e junta de co- 

ciliaço e julgamento fazer 	:d: 	e praticar finalmente todos os denia 

is atos que' oem aa o bOui e ffei cumprimento deste man 

dto, nc roderido o outorgado emitir cheques e titulos de creditos de 

quaiuor specie.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x,x.x.x.x.x.y.y.x.x.x.x: 



/ 

ir,drv At, 

Gráf. INGRA 
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; 	,ccnfei, ubcvo c 

/ 

--J 

- 

o 
o 	 - 

Ao 	qua 	disse 	ei 	outorgante 	conferia 	os poderes que as leis lhe 
. 	 concede para em seu 	nome 	como se presente fosse 	requerer 	alegar 	e de- 

fender 	seus direitos em qualquer Juizo ou tribunal, em primeira ou segunda instância; propondo, como autor, 
as ações a que tiver 	direito, mesmo sobre bens de raiz; defendendo como réu 	quaisquer ações 
que lhe 	sejam propostas; acompanhando-as em todos os seus têrmos até sentenças e sas execuções; 

o assinando articulados, razões finais, ou de apelação e quaisquer outros atos; interpondo e aconpanhando 

quaisquer recursos ; desistindo de umas e intentando outras d novo; prestando em seu nome qualqrer lícito ju-
ramento, requerendo inventários, partilhas, embargos, arresto , sequestros, habilitações, fazenda composições, 

'~ ,. ~ , trwjsigindo , çm )u570 ou fora dele fazendo acordos amlgavels 	n.s do esc 1 urda aeks aceitando em iavor 

dele outorgante e assinando escrfturas de cotiprás de quaisquer bens trilóveis estipulando condições 
e prazos, bem como de hipotecas, cessão penhor, DA'JIO 1N-SO'LUTUM e quaisquer outras; pagando; recebendo 

dinheiro e dando quitação; fazendo registrar título de contratos e assinando os respectivos extratos; seguindo 

'suas ordens que serão consideradas comj parte deste instrumento; substabelecendo esta, se convier e os subs-
tabelecidos em outros relevando-os do encargo de satisfação que o direito outorga. E de como assim disse 

O 	do que dou fé, lavrei este instrumento, que lhe sendo lido, aceit 	assina 	com as testemunhas abaixo 

' 

e ) Jovem 	 Escrcv, 	. 

de iiI c 	 Ai  

1 	 '. 	 T 7  .ii Airh 	:i1v. 	L»b 	Ç 	 . 	 . 	 ,T 
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D E C LARAÇXO 

Declaro para os devidos fins que, no dia 7 de 2 de 1962 9  

as 13 horas e 50 minutos mais ou menos, ajudei ao Sr. Antonil Batista cia 

Silva a colocar, no interior do seu carro o Sr. Antonio Augusto de Azere-

d.oCoutinho, que passava mal alí mais ou menos nas proximidades da porta 

da Justiça do Trabalho em Goiânia. Declaro mais que o doente se achava - 

suando frio e precisando de mdioo/7 , 1 -  

TbeUonato T. Ártiaga 
lÍ 	4°. Oficio 

1 T'. 41 - 'I'LLEFONE 13-72 2 
o 

fi)Ifl(I o. 
o 



E\E\ 
DECLARAÇO 

Declaro que no dia 7 de fevereiro de 1962, ao passar 
pela confluência da Avenida Goig com a rua liga esta a .kv.Tocantins fui -. 
chamado em voz alta, como se pedindo socorro por uma pessoa. Verifinuei, - 
depois que parei o carro de minha propriedadeser o Sr, Artonio A.A. Cou 
tinho que se achava à porta da Junta de Conciliaçao e Julgamento de Goi - 
nia. Peruntei-1he de que se tratava e êle entao me pediu que o levasse a 
um hospital porque estava tonto e dca-lhe a parte de baixo na sua própria 
expres;. No fiz outra cousa seno leva-lo em meu carro ató o Instituto 
Módico do Dr. Chico Ludovico para o devido tratamento. Lá chegando, posso-
declarar mais ainda que continuou sentjndo mal e ento fui atraz do módico 
que atende-lo. No meu carro o ar. Antonio Coutinho deixou as marcas do seu 
estdo, porquanto logo após tive de ir com o carro para um posto de lava-
gem mais proximo 

/ . 	 ) 
Tabetionato T. Ártiaga 

4. Oficio 
TWA 7 N°. 41 - TELEFONE 13-72 

O 
O) í?econ/uo 	 fliflia O. 

wtrd 

(4-J 

- 



INSTITUTO MÉDICO CIRÚRGICO DE GOIÂNIA 
e. Feanoiaco f,cidovioo de fllmeida 

Da. Hugo 'i7aer F?oa - Dea. Yiaia Yttaalina eao Foa 

CLINICA MEDICA - CIRURGIA GERAL 

DEPARTAMENTOS ESPECIALIZADOS: Ginecologia - Obstetrícia - Urologia e Sexologia 

Endocrinologia - Pediatria - Aparelho digestivo 

Gabinete de Fisioterapia completo - E. X. - Laborot6rio de on6lises clínicas 

Av. Araguaia, 54 esq. c/ Rua 3 - Fones: Portaria s800 - Consultórios 4744  e tSoi - Goiânia - Goiás 

Di 1J0 	 cJ o 

(Ip- 

AJs  

A?T1ÁC.1 
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cSõ 2191" 

Ca; 
BEO 	Tr:lí 

CI?/fl1/ 
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C 1 

?;9 
TANDO À CONSULTA QUEIRA TRAZER ESTA RECEITA 
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PROCURAÇ X O 

Pelo presente instrumento particular de PROCURAÇXO 
o MOINHO GOIÂS LTDA, firma com sde e f6ro nesta Capital, nomeia e - 
constitui seu bastan -te procurador o ar. Haroldo Neves de Siqueira, 
brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado nesta Capital,-
inscrito na OAB.-GO, para o fim especial de apresentar recurso ao TRI-
BUNAL REGIONAL DO TRABALHO com referência a sua ausência na audiência 
de instruço e julgamento da Junta de Conciiiaçao e Julgamento de Gola 
fia no dia sete de fevereiro do corrente ano; podendo, para isso, usar 
de plenos poderes, tais como de recorrer, agravar, concordar, assinar-
termos, requerer encaminhamento parq, instê.ncia superior de petiçes e 

documentos e enfim, tudo o mais necessário para ch fiel desempenho do - 
presente mandato. 

Goiania, /6 O-t 7-ELtk) 
0 

' 

-- -- 	 - - 
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Departamento. d.os Correios e TekgraFo 
Scrvço Posfa 

- NiJero do registado 	j .  1 
Procedência 	. 

Data do rego 	.de 	É 	 de 19 	a 
Na.ti'reza da correspondência ..... . 	 . 

C3rInbo € Orioem 	Vaior declarado 

Recebí o objeto registado acima descHto. 
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Not. de 	 - oinho GoIts Ltda. Proc. 1L'62 

Junta de Conci11aço è Julgamento 

C n1  xa Postal n ó  120 

Goian1a - Go. 

JUNTADA 
Nesta data, Íap juntada, aos press utos, de 

_. ..... 	- Goiânia, ..de...( 	. e 



ii 
Exmo .Sr .Dr. 

J1 Piesidente da Junta de Cpj1t&o e Jul.amento de Goiatiía 

G OtÂN A 
CI 

tç, 	l  
jTtiÁ [O TDA[AUO 

MOINHO OI.S IffDA, firma 

Çeptal e HELENO ALVES CABRAL, hr sue iro, soioiro, maior, ser-

vento, residente e domci1iado neita Cepitai, via do seus pro 

curadoros, os adveados que 	ts 	hse.evem, vom expor o roquo 

a V.E;.:cia, o seguinte: 

l)e ue em vista do eoaposiço aidigve1 ostabelueida entre o ro-

clatnado e reclamante no ao trabalhista proposia po10 se - 

gunclo contra a primeiro conforme proczso m fase do recur 

SO nossa COLENDA JurTA DE OCILiAÇO ' JL'EITO; 

2)- Q.ue alom da compDsi'o amigavel já citado, é do interesso 

AR 	 das partes litIgantes o no prosseguimento da aço e canse 

quentemente do recurso proposto, porquanto o reclarrianto ns 

te eio aqui representado dá inteira e ampi.q quItaço ao roda 

• 	 medo, pedindo por outro l'ndo, a boiologaço do presente acr 

do, esclarecendo ainda, que o ectSrdo foi reito e pedIdo do re 

clante e na bso clo c$ I0000,00 (dez mii cruzeiros) 

3) Que, por sto, tamb& e fIrme MOINHO GOIÁS ITDA desisto, como 

de3istIdo tom do qualquer outra fornalidado pera o proogui-

monto da aço que aqui se encorra pedindo, fina1ento, o ro-

claman.te a dispensa das custas em virtude de perceber menos 

do d6bro do a alrio m!nimo. 

N,Terrnoa 
P,D°forinionto, 

Golania, 



1 
INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROCtJRAço 

- 
i 	 - 

Por êste instrumento particular de Procuraço, 
eu ELENO ALVES CABRAL, brasileiro, solteiro, servente, res 
dente e domiciliado nesta Capital à Rua 208, n962 - Vila N 
va nomeio e constituo meu bastante procurador o sr. VICTOR.,. 
GONÇALVES, brasileiro, casado, advogado, tambm residente e 
domiciliado nesta Capital para o fim especial de arrazoar o 
recurso interposto por "MOINHO GOIÁS LTDA" na Reclamatria 

proposta pelo outorgante podendo, para tal fim promover ju 
tada de documentos, desistir, fazer acrdo, receber e dar - 
quitaço e praticar todos os -  demais atos que se fizerem ne 
cessrios ao fiel cumprimento do presente mandato, inclusi« 
ve substabe1ece$ a quem quizer, com ou sem reserva de pode 
res a que tudo darei por bem firme e valioso 0  

Goinia, 27 de Fevereiro de 1962. 
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fl 

P. J. - J. T. JLlrta de Conciliação e JLilgamento de Goiânia 

Na pebiço rotro afirmam os litiosatos o seu tntersse 

no no nroseguímento da demanda, à vista da composio que fi-

zeram roiatvamente ao cumrimento da sentença de primeira me-
tncía. En consequncia, pedem a homologação do ac6rdo, afirmar 
do o reclamado que desiste do recurso ordinrio, já ínherp6sto 0  

Na sistemtica proc ual trabalhista o recurso ordin.-. 
rio corresponde-ao de apelaçc no processo comum, como ste com 

mortando os dois efeitos: o devclutjvo e o suspensivo 0  Como en-
sinam os mestres, tais recursos, realizando o duplo grau de ju-
risdiço, t&n a virtude, no só de devolver ao Tribunal o pleno 

conhecimento de todas as quest6es suscitadas na inst.ncia infe-

nor, como ainda de trancar a exequibilidade da senten:s até a 

manifesaço do juizo sunerior. For isso mesmo, uma vez recebi-

dos, p6em trmo ao oficio do juiz a quo, impedindo-o de Lnovar 

no feito: appeiatione intermosita, nihil innovandum. 

Na esncie, o recurso ordinrio foi interpsto e recebi 

do. Assim, devolveu-se ao Colendo Tribunal Regional o pleno co-

riliecimento cia causa, ficando, em consequricia, êsto juizo impos 

sibilitado de uraticor qualquer ato decisrio no feito 0  S&nente 

a grgia Instncia ad quem, se;undo entendemos, poderá conhece 
do pedido e julga-lo, inclusive dando-lhe o entendimento pr6pri 
e adequado, no 4entido de receba-lo como homologaço. de ac6rdo 
ou como desistneia de recurso, já que a petição ora despachada 
fala corcomitanberoente em ambas as coisas. 

Suba, com as csutelas de praxe; 

Goiinia, 2 de março de 1962 	 - 

Pan lo Fleurj da SilvaeS ouza 

Juiz do Trabalho, Presidente da 

Junta de Concla0o e ulgemen-

to de Gojnía, 

e 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 
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TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
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